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INTRODUÇÃO

Nutrição e Nutrologia Animal

https://abran.org.br/ (2021)

Nutrição tem Relação com Saúde Animal?

A Nutrologia é o ramo da medicina que se ocupa da nutrição em 

todos os seus aspectos, normais, patológicos, clínicos e 

terapêuticos. Por definição, a Nutrologia é uma especialidade 

médica de caráter clínico que tem como função fazer o 

diagnóstico, a prevenção e o tratamento das enfermidades 

nutroneurometabólicas.

https://abran.org.br/


INTRODUÇÃO

Restrições na Produção Animal
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Choct (2015)

The word “fibre” used in the animal nutrition context is broad, confusing and chemically ill-
defined. It is broad because fibre has traditionally been referred to as the organic residue



O QUE É FIBRA?

Uma Palavra Ampla, Confusa e Quimicamente Mal Definida! Choct (2015)

The word “fibre” used in the animal nutrition context is broad, confusing and chemically ill-defined.
It is broad because fibre has traditionally been referred to as the organic residue

Amplo

• A fibra tem sido 
tradicionalmente 
referida como um 
resíduo orgânico 
que permanece 
após uma série de 
extrações por 
detergentes ácidos 
e/ou alcalinos.

Confuso

• Vários termos são 
usados ​​para 
descrever a fibra, 
como fibra bruta, 
fibra em detergente 
ácido ou neutro e 
fibra dietética.

Mal Definido

• A forma como 
todas essas fibras 
são obtidas, exceto 
a Fibra Dietética, 
é baseada em 
extrações por 
solventes que não 
se distinguem em 
entidades químicas 
específicas.
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O QUE É FIBRA?

Uma Palavra Ampla, Confusa e Quimicamente Mal Definida!

•PNA•PNA

•Lignina•PNA

Glicose 
β1-4

Lignina

Hemi-
celulose

Pectina

Arabinose Xilose Glicose ß 1-4 Galactose

Manose

Rafinose

Fucosa
Ác. 

Glucurônico

Ác. 
Galacturônico



QUANTA FIBRA COMO UM SUÍNOS POR DIA?





Shang, et al., (2019)

Efeitos das fontes de fibra dietética durante o final da gestação e
lactação no desempenho de matrizes suínas, qualidade e saúde
intestinal de leitões



MATRIZ E LEITÕES

O que se Faz com a Matriz Sempre terá um Reflexo na Progênie!

Shang et al., (2021)

Combinação

Farelo de Trigo
(Fibra Insolúvel)

Polpa de Beterraba
(Soluble Fiber)

85 d. de Gestação até Final da Lactação

Hormônios de 
Crescimento 

Resposta 
Imunológica 

Morfologia 
Intestinal 

Função de Barreira 
Intestinal 

Microbioma
Intestinal 

Crescimento 

 Colostro e 
Composição do Leite



EFEITOS DA FIBRA DIETÉTICA

Composição do Alimento Completo de Matrizes Suínas Shang, et al., (2019)



EFEITOS DA FIBRA DIETÉTICA

Efeitos das Fontes de Fibra Dietética no Desempenho da Matriz Suína

Item Controle SBP WB SEM P-value

CRD/Fêmea, kg/d 4,80b 5,48a 5,16ab 0,15 0,01

Shang, et al., (2019)



EFEITOS DA FIBRA DIETÉTICA

Efeitos das Fontes de Fibra Dietética no Desempenho da Matriz Suína

Item Controle SBP WB SEM P-value

CRD/Fêmea, kg/d 4,80b 5,48a 5,16ab 0,15 0,01

Tamanho de Leitegada

Nascidos Totais, # 12,27 12,07 12,20 0,42 0,94

Nascidos Vivos, # 11,33 11,40 11,67 0,19 0,79

Nascidos mortos, # 0,93 0,67 0,53 0,36 0,31

Desmamados, # 9,93 10,27 10,47 0,33 0,51

Mortes na Maternidade, % 12,09 9,64 10,12 1,83 0,61

Shang, et al., (2019)



EFEITOS DA FIBRA DIETÉTICA

Efeitos das Fontes de Fibra Dietética no Desempenho da Matriz Suína

Item Controle SBP WB SEM P-value

CRD/Fêmea, kg/d 4,80b 5,48a 5,16ab 0,15 0,01

Tamanho de Leitegada

Nascidos Totais, # 12,27 12,07 12,20 0,42 0,94

Nascidos Vivos, # 11,33 11,40 11,67 0,19 0,79

Nascidos mortos, # 0,93 0,67 0,53 0,36 0,31

Desmamados, # 9,93 10,27 10,47 0,33 0,51

Mortes na Maternidade, % 12,09 9,64 10,12 1,83 0,61

Peso Vivo da Leitegada

Nascimento, kg 18,27 18,69 19,03 0,74 0,77

Desmame, kg 56,94b 64,39a 62,71ab 2,12 0,04

Peso Vivo do Leitão

Nascimento, kg 1,63 1,65 1,65 0,06 0,96

Desmame, kg 5,74b 6,26ª 5,97ab 0,13 0,02

GPD, g/d 196b 221ª 206ab 5,39 0,01

Shang, et al., (2019)



EFEITOS DA FIBRA DIETÉTICA

Efeito da Fibra Dietética na Produção de Imunoglobulinas e Citocinas no Colostro e no Leite

IgA IgG IgM IL-6 IL-10 TNF-

Imunidade Passiva 
Sistêmica

Citocinas

  

Característica 
Anti-Inflamatória



EFEITOS DA FIBRA DIETÉTICA

Efeito da Fibra Dietética na Produção de Imunoglobulinas e Citocinas no Colostro e no Leite

Item Controle SBP WB SEM P-value

Colostro

IgA, g/L 7,94b 9,17a 8,69ab 0,28 0,03

IgG, g/L 63,79 67,66 65,32 2,67 0,60

IgM, g/L 2,52 2,70 2,68 0,08 0,22

IL-6, pg/mL 18,48 17,48 17,14 1,19 0,72

IL-10, pg/mL 6,05b 9,79a 7,42ab 0,77 0,02

TNF-, pg/mL 7,66 6,58 6,85 0,65 0,49



EFEITOS DA FIBRA DIETÉTICA

Efeito da Fibra Dietética na Produção de Imunoglobulinas e Citocinas no Colostro e no Leite

Item Controle SBP WB SEM P-value

Colostro

IgA, g/L 7,94b 9,17a 8,69ab 0,28 0,03

IgG, g/L 63,79 67,66 65,32 2,67 0,60

IgM, g/L 2,52 2,70 2,68 0,08 0,22

IL-6, pg/mL 18,48 17,48 17,14 1,19 0,72

IL-10, pg/mL 6,05b 9,79a 7,42ab 0,77 0,02

TNF-, pg/mL 7,66 6,58 6,85 0,65 0,49

Leite

IgA, g/L 3,26 3,39 3,21 0,10 0,48

IgG, g/L 24,75 24,98 24,78 0,30 0,84

IgM, g/L 1,15 1,18 1,15 0,02 0,38

IL-6, pg/mL 46,38 45,13 45,98 2,18 0,92

IL-10, pg/mL 2,62b 3,57a 3,42a 0,19 0,02

TNF-, pg/mL 20,47 19,68 19,11 1,01 0,65



EFEITOS DA FIBRA DIETÉTICA

Efeito da Fibra Dietética na Dieta Materna no Soro de Leitões ao 21º de Dia de Idade

Item Controle SBP WB SEM P-value

Avaliação Sorológica em Leitões com 21 dias de idade

IgA, g/L 1,15 1,10 1,12 0,04 0,56

IgG, g/L 20,47 20,49 19,28 0,42 0,11

IgM, g/L 2,27 2,30 2,38 0,03 0,08

IL-6, pg/mL 178,49a 154,30b 161,80b 3,08 <0,01

IL-10, pg/mL 4,55b 5,13a 4,91ab 0,11 0,01

TNF-, pg/mL 102,45a 80,28b 85,92b 1,80 <0,01



Jarrett & Ashwoth, (2018)

young pig growth and welfare. Perhaps the greatest opportunity for the use of high fibre diets is to improve the 
reproductive efficiency of pigs. Increased dietary fibre before mating improves oocyte maturation, prenatal survival 
and litter size; providing a consumer-acceptable means of increasing the amount of saleable meat produced per sow.

O Papel da Fibra Dietética na Produção de Suínos,
com Ênfase Particular na Reprodução



EFEITOS DA FIBRA DIETÉTICA

Composição do Alimento Completo de Matrizes Suínas Jarrett & Ashwoth, (2018)

young pig growthandwelfare.Perhaps the greatest opportunity for the use of high fibre diets is to improve the reproductive efficiency
of pigs. Increased dietary fibre before mating improves oocyte maturation, prenatal survival and litter
size; providing a consumer-acceptable means of increasing the amount of saleable meat produced per
sow.

Fermentação 
da Fibra

Fibra 
Insolúvel

Porque?

Desenvolvimento ovariano é muito sensível à taxa de ingestão 
materna.

Maturação de oocistos é sensível à perturbações na saúde materna.



Cao, et al., (2019)

Ingestão Ideal de Fibra Dietética em Dietas para Reter uma Maior
Reserva de Folículos Ovarianos em Fêmeas Suínas



EFEITOS DA FIBRA DIETÉTICA

Cao, et al., (2019)Composição do Alimento Completo de Matrizes Suínas

3Total dietary fiber = 
soluble fiber + 
insoluble fiber, 
analyzed value 

according to method 
AOAC.

4Gilts were 
slaughtered on the 
19th day of the 3rd 

estrous cycle.



EFEITOS DA FIBRA DIETÉTICA

Desenvolvimento de Folículos Ovarianos
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Han, et al., (2021)

Dietas de pré-inseminação suplementadas com fibra alimentar
não melhoram o desenvolvimento folicular e as características da
ninhada em matrizes primíparas.





FIBRA DIETÉTICA PARA LEITÕES

Como Impulsionar a Performance dos Leitões!

https://www.ica.ufmg.br/nepsui/



Fibra Dietética e aditivos de zinco no desempenho e saúde
intestinal de leitões desafiados com Escherichia coli

Fernandes, et al., (2020)



FIBRA DIETÉTICA PARA LEITÕES

Como Impulsionar a Performance dos Leitões! Fernandes, et al., (2020)



FIBRA DIETÉTICA PARA LEITÕES

Efeitos das dietas no desempenho de leitões desmamados aos 21 dias de idade.

Item

Tratamentos (21 até 63 dias)

SEM

P-value

ZnO
ZnO + 

DF
LZnO

LZnO + 
DF

Fibra Zinco
Fibra x 
Zinco

GP, kg 21,360a 20,070ab 19,310b 21,350a 0,833 0,455 0,449 0,004

GPD, kg/d 0,381a 0,352ab 0,343b 0,374ab 0,015 0,947 0,513 0,021

CRD, kg/d 0,664a 0,616ab 0,598b 0,662ab 0,028 0,762 0,693 0,011

CA, g/g 1,745 1,743 1,753 1,697 0,019 0,446 0,605 0,487



FIBRA DIETÉTICA PARA LEITÕES

Definição de Estimbiótico

Bedford (2018); Bedford & Apajalahti (2019)

Aumentando 
sua

Fermentabilidade

Aditivos 
Dietéticos

Contribuem 
significativamente para 

a produção de AGVs

Podem estimular um 
microbioma que degrada a 

fibra

Dosis que
são

Claramente Baixas



A suplementação com Aditivo Estimbiótico
melhorou o desempenho e redução da resposta à 
inflamação via fermentação de fibra estimulante 
de um microbioma em leitões alojados em um 
ambiente sanitário ruim e alimentado com uma 
dieta pobre em óxido de zinco sem antibióticos.

Cho, et al., (2020)



FIBRA DIETÉTICA PARA LEITÕES

Definição de Estimbiótico Cho, et al., (2020)

Perrin et al. (2002)

Baixo GP
92% entre 2-20 e 5% >20

Alto GP
29% entre 2-20 e 70% >20

Cinética do consumo de frutooligossacarideos durante a fermentação de três substratos de
B.infantis. (a) Fibrulose F97; (c) Fibrulina LC.



FIBRA DIETÉTICA PARA LEITÕES

Material e Métodos Cho, et al., (2020)

Boa Condição 
Sanitária

Controle

Estimbiótico

Má Condição 
Sanitário

MOS

FOS

Boa Condição 
Sanitária

Controle

Estimbiótico

Má Condição 
Sanitário

Controle

Estimbiótico



FIBRA DIETÉTICA PARA LEITÕES

Material e Métodos Cho, et al., (2020)



FIBRA DIETÉTICA PARA LEITÕES

Efeito dos tratamentos no desempenho de leitões de 42 dias após o desmame.

Tratamentos Ganho de Peso, kg GPD, g/d CR, g/d CA, g/g

BC Control 21,9ab 343ab 541 1,57

BC Estimbiótico 23,0a 370ª 551 1,48

MC Control 20,1c 301c 529 1,74

MC Estimbiótico 22,1ab 348ab 526 1,51

MC FOS 21,0bc 322bc 512 1,58

MC MOS 20,9bc 319bc 513 1,60

SEM 1,25 30 128 0,313

P-value 0,006 0,006 0,994 0,766

Cho, et al., (2020)



FIBRA DIETÉTICA PARA LEITÕES

Coeficiente de Variação (%) do Ganho de Peso de Leitões aos 42 dias após o Desmame.

10,30

9,68

11,10

10,07

10,62 10,64

BC Control BC Estimbiótico MC Control MC Estimbiótico MC FOS MC MOS

SEM 0,861

P-value <0,0001

bc d a cd ab ab



FIBRA DIETÉTICA PARA LEITÕES

Efeito da Fibra Dietética na Produção de Imunoglobulinas e Citocinas em Leitões

Endotoxinas IL-1 IL-6 TNF-

Citocinas

  

Característica 
Anti-Inflamatória



FIBRA DIETÉTICA PARA LEITÕES

Efeito dos tratamentos nos níveis de citocinas pró-inflamatórias plasmáticas (pg/mL) e 
endotoxinas (EU/ng) em leitões aos 35 dias após o desmame.

Tratamentos Endotoxinas IL-1 IL-6 TNF-

BC Control 0,73 136 347 42,5c

BC Estimbiótico 0,74 131 332 39,3c

MC Control 2,42 242 387 73,9a

MC Estimbiótico 1,72 157 355 55,9bc

MC FOS 1,98 207 362 68,7ab

MC MOS 2,02 203 368 69,3ab

SEM 1,77 151 199 22,0

P-value 0,142 0,321 0,959 <0,001



FIBRA DIETÉTICA PARA LEITÕES

Efeito dos tratamentos nos teores de ácidos graxos voláteis e ácidos graxos de cadeia 
ramificada (mmol/kg) nas fezes de leitões aos 35 dias após o desmame.

Proteína
Ácidos Graxos de Cadeia Ramificada - BCFA

Fibra
Ácidos Graxos Voláteis ou de Cadeia Curta - VFA

Histamina

Espermidina

Putrescina

Cadaverina

Espermina

Acético

Propiônico

Butírico

Valérico



FIBRA DIETÉTICA PARA LEITÕES

Efeito dos tratamentos nos teores de ácidos graxos voláteis e ácidos graxos de cadeia 
ramificada (mmol/kg) nas fezes de leitões aos 35 dias após o desmame.

Tratamentos Acético Propiônico Butírico Valérico BCFA

BC Control 82c 29 3,5 5,9ª 11,7b

BC Estimbiótico 105ab 28 3,6 3,8b 8,4d

MC Control 90bc 24 3,5 6,4ª 13,3ª

MC Estimbiótico 110ª 30 3,9 4,8ab 8,5d

MC FOS 102ab 27 4,1 5,8ª 9,6cd

MC MOS 98abc 25 3,4 5,3ab 10,5bc

SEM 14,62 6,47 0,56 1,38 1,06

P-value 0,028 0,579 0,253 0,042 0,001



FIBRA DIETÉTICA PARA LEITÕES

Efeito dos tratamentos na relação de ácidos graxos voláteis:ácidos graxos de cadeia 
ramificada nas fezes de leitões aos 35 dias após o desmame.

11,1

17,9

9,5

18,5

15,5

13,5

BC Control BC Estimbiótico MC Control MC Estimbiótico MC FOS MC MOS

SEM 1,70

P-value 0,001

c a c a b b



FIBRA DIETÉTICA PARA LEITÕES

Efeito sobre o Microbioma de Leitões Cho, et al., (2020)



FIBRA DIETÉTICA PARA LEITÕES

Efeito sobre o Microbioma de Leitões Cho, et al., (2020)



FIBRA DIETÉTICA PARA LEITÕES

Efeito do incremento da fermentação de fibra sobre a mortalidade de suínos.

AB Vista Internal data (2021)



A xilanase como um modulador da microbiota da mucosa e digesta do 
íleo de suínos alimentados com arabinoxilanos à base de milho. Este 
efeito é provavelmente através de uma estimulação (Estimbiótico) e 
mecanismo prebiótico.

Petry, et al., (2021)



EFEITOS DA FIBRA DIETÉTICA

Material e Métodos Petry, et al., (2021)

20 Fêmeas
25.4 ±0.9 kg

Low
Fiber

High 
Fiber

HF+XY HF+AX

Controle + 30% 
de Fº de Milho 

Alto Teor de 
Fibra Dietética

Controle

Baixo Teor de 
Fibra Dietética

Alto Teor de 
Fibra Dietética
+100mg/kg 

Xilanase

Alto Teor de 
Fibra Dietética
+50mg/kg de 

AXOS

Farelo de Milho de Alto Conteúdo de Ingredientes Insolúveis (NDF = 21,9%)

46 dias
digesta ileal e a 
mucosa Ileas



EFEITOS DA FIBRA DIETÉTICA

Efeito de Modulação do Microbioma Petry, et al., (2021)



EFEITOS DA FIBRA DIETÉTICA

Efeito de Modulação do Microbioma
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Novos Desafios
Uni. Monômeras

Estratégias de
Nutrição

Interação Matriz 
e Progênie

Microbioma
Intestinal 

Uso de Novos 
Aditivos

Crescimento 

Incrementar 
Ganho de 

Peso Diário 
em 2,5%

Redução de 
Mortalidade 
de 0,6 a 2% 

Redução do 
uso de 

antibióticos 
terapêuticos

Estimular o 
Sistema 

Imunológico

Incrementar 
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Aditivos 
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